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ELOGIO DA CIDADE 
Pelo estio fóra, pelo estio escarlate e dionisíaco; 

pelo outono fóra. pelo outono fulvo e neurastenico­
a cidade esteve em catalepsia. com pul:>ações fracas 
no movimento exíguo das arterias, e uma ~rande bea­
titude no idilio azul das nuvens e da a~uà. Mas a ci­
dade, n•i inverno, tem a sua missão civilisada: a mis­
são ela Beleza e do Luxo. a missão do c:rnçasso e da 
volupia. A cidade é a Beleza, através o élan das 
creações esteticas, dai:> andncias moraes e dos sor­
risos mascarados; a cidade é o trofeu embandeirado 
de bisarrias, o luxo que põe, no xadrl!s monótono das 
turbas, a aza do capricho e da arrogancia; a Cidade 
é o cançasso. o cançasso do final do dia, do dia em 
que nada se foz que nos cançasse. do dia inut il e 
frenético. do dia indolente e inex~otavel ; a Ci dade é 
a volupia. a vol upia carnavalesca e sádia. a volupia 
orgiaca e secreta; a Cidade é, assim, o trofeu maximo 
da vida, que nos ensinou a tornar a vida uma f icção e 
uma loucura heroica. 

Mas dentro ela multicromia das suas ruas, a cida­
de tem ainda o pequeno mundo das mulheres-elas 
mulher~s que são as 111ario11ettes inconscientes, das 
mulheres que são os abecedarios das ruas ... E' 
olhando para as mulheres-que nós podemos sentir 
o espírito das ruas. Uma rua sem mulheres. é um li­
vro sem ilustrações E' um livro triste ... 

Ha mulheres que silo creações da Cidade. mulhe­
res que tambem murcham como as modas, que lam­
bem se gastam como os figurinos. Ha épocas em que 
se usa mais a mulher loira. a mulher-o:hellen», alta e 
branca, com deliquios de nácar na epiderme; épocas 
em q•1e predomina a calorosa tinta boémia das more­
nas; épocas em que é chie ser feia, mesmo ser feia 
contra vontade, ser assimetricamente feia, dessa be­
leza feia das mulheres e cobras de Norcan . . . Agora, 
a moda de Inverno, a mulher de Inverno, ainda não 
foi traçada. O seu Poirel - que é a nossa sensibilida­
de eternamente insaciada repousa. n'uma beatitude 
esquecida ... Que mulher havemos nós de escolher. 
para o novo periodo? Na vida d'hoje. não somos nós 
os homen!.', que nos adaptamos á mulher que nos in­
teressa- é a mulher que se adapta ao nosso tipo pre­
fer ido. Se nós indicarmos esse tipo, com a ornn1po­
tencia maxima da nossa escolha- todas as outras 
mulheres virão á volta do modelo, para o imitar sub­
missamente, tal qual as escravas de Clcopatra cuja 
mais audaciosa suplica era que a Rainha lhes deixas­
se copiar as suas olheiras e l hes desse um pouco cios 
aromas diabolicos com que estonteava os despo­
tas ... 

E' indispensavel, inadiavcl. Temos de marcar á 
mulher o aspecto deste Inverno para não deixar a 
mulher entregue ao seu mau gosto exagerado •.. Mas 
qual o tipo a escolher, qual o modelo a destacar? 

Por mim aconselhava um tipo de mulher <1ue só 
existe na cidade. vibratil e satanico. com o malefício 
raro da sua adolescencia inquietante: é o tipo a que 
já Manoel de Sousa Pinto chamou as Be11jami11as. es­
sas mulheres-creanças, impuberes e perversas, com 
primaveras virgens á flôr ela epiderme rósea. e um 
grande deliquio sensual no humido espelho esfíngico 
das pupilas fu~idias ... 

E falando delas, dessas mulheres maquettes, des­
sas mulheres que sabem tudo e não viveram nada, 
suspendo, acabo, desisto- porque são elas o melhor 
elogio da cidade que eu poderia fazer ... 

JOÃO AMEAL 
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A respeito da «Casaca Encarnada» cm ensaios no 
Politeama. muito se tem conversado á porta dos 

cafés, á hora da má-lingua. 1 lá dias, num grupo de 
gente que conhece a fundo os bastidores. alguem, 
com prosápias de espirituoso, dizia a proposito des­
ta peça do i lustre dramaturgo Victoriano Braga: 

-«Casaca Encarnada»? Ora, meu amigo! «Camisa 
de Onze Varas» é que me parece! 

Momentos depois, um amigo mais jnsto, mais con­
vencido do talento real de Victoriauo Braga comen­
tava: 

- A «Casaca Encarnudirn·~ 1 la-cle ter ttm verdadei­
ro sucesso . .. Não ljfi casaca sem «claque» . . . 

Ü Chiado Terrass\! está decidida1ncnlc in feliz. Ape-
zar das «prcmi6rcsi> sucessivas, a cusa oo 11.tinua 

ás moscas. Porque será, porque não será... êomen­
ta-se o caso vivamente ... Será por causa ela ma- es­
colha das peças? Por causa de quaes<1uer más von­
tades? 

- Qual!-diz cio lado um desiludido é porque 
afinal a Luz Veloso não passa ciuma Luz Velada ... 

N A Granja, num dia qualquer do mez de Setcmbro -
0 filho mais novo dum medico muito conhecido, 

hospedado num dos melhores hotcis desta praia ele­
gante, tinha o estranho costume de exi~ír banho to­
dos os dias, caso a que não estavam habituados os 
creados do citado hotel. Um dia. farto de discussões 
e de bulhas, desistiu do banho, ou 1>elo menos assim 
o julgaram os creados. 

Um dia, porém, os hospedes começaram a queixar­
se dum pronunciado sabor a sabão cm lodos os pra­
tos que lhes ser viam. Durante trez dias o facto re-

-petiu-se. Não havia maneira de descobr ir o motivo 
ele tão estranho caso. Ao quarto dia porém, quando 
já todos desesperavam de encontrur a chave do eni­
gma, o dono do hotel foi surpreender o filho do conhe­
cido clínico, embrulhado numa capa de banho. a saír 
do reservatorio do hotel,-do rcservatorio onde o co­
sinheiro ia buscar a agua parans suas cos inhas ... 

A O «Diario de Lisboa». o brilhante jornal-«magazi-
ne», agradecemos as boas palavras que teve para 

a «Ilustração Portugueza» e para Antonio Ferro. A 
justiça sensibilisa-nos sempre e mais nos sensibilisa 
quando parte de um jornal que não costuma dar muito 
uso aos acljcctivos ... 

F UBLICAMOS hoje uma admiravel poesia inedita 
cio poeta Afonso Lopes Vieira, o grande poeta do 

«Pão e as Rosas», o poeta em cuja arte o Desejad<> 
existe ... 





l.11cilia Simões entrevistada pela « /111straçõo Port11g11eza » 

A ENT REV ISTA 
LUCIIJIA 

L 
L'Cu.1,1 S1.11õF>' já foi entrevistada. Isso não 

importa. Eu vou entrevis!ar Lucília como 
quem vai assistir a uma preuliere- a uma 
«prcmierc» da sua personalidade ... Os gran­
des actores são diferentes em cada peça 
como silo diferentes cm cada entrev1st11 ... 

O seu talento é um fluarda-roupa de almas. A Vida 
dos ~randes Artistas é sempre o ensaio $!eral da sua 
Arte ... 

Não se veja nas minhas palavras uma insinuaçi1o 
á inconstancia das opiniôes de Lucília. inconstancia 
que não notei. Parti apenas do principio que ela tem 
o se!-!redo de ser diferente. Ser diferente é hoje o 
maior triunfo. Ser difcrenre cios outros é belo mas é 
humano. Ser diferente de si proprio é sobrehumano. 
Os que se repetem. na Arte ou na Vida, são os pla­
~iaclores. os que vivem dentro de si como num carcere 
sem luz ... 

Lucilia Simões recebe-me na sna casa do Alto de 
Santa Catarina. uma casa que é 11111 museu ele recor­
dações. uma casa forrada com o passado. uma casa 
onde os retratos contrascenam uns com os outros. 
onde os retratos ela outra Lucilia, sorridentes. quasi 
ironicos. fitam esta Lucilia como quem fita uma in­
trusa. como quem fita uma riva l ... 

Lucilia Sim<les conquista-nos, ao 1>rimeiro con­
tacto. com a alc~ria do seu 1 osto, um rosto vivo, ba­
rulhento ele linhas. um rosto onde ha mil roslos, onde 
a testa. os olhos, a boca têm uma vida propria. A 
boca de Lucilia, acima de tudo. impressionou-me. 
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DA SEMANA 
SIMOES 

E' uma boca que sorri. uma boca qtte nos olha. uma 
boca sardonica. que nos ameaça, que está sempre de 
sentinela à sua sinceridade . . . 

Todos lhe teem falado-começo eu- do seu pas­
sado, do seu passado admiravel, mas passado, 
entretanto... Eu não lhe falare i dele. Para alg11e111 
que está vivendo. em plena gloria, a hora que passa 

acho impC'rtinente, quasi incorrecto, falar-lhe das 
horas <111e já lá vão. Unrn grande actriz não tem pas­
sado. O passado é a grande desculpa dos que fa­
lham ... 

Estamos absolutamente ele acordo. Eu lambem 
não tenho saudades do meu passado. As proprias pe­
ças cio meu a ntiito reportorio. vou creá-las novamente. 
vou representá·las como se fosse pela pr imeira vez. 
Sinto 8!.!ora, á distancia de alguns anos. que as mi­
nhas interpretaçôes não estavam absolutamcnre cer­
tas. Eu lembro-me de mim como cl11111ae~ tranha. como 
de alguem que tin l10 um grande sonho que só agora 
vai realisar ... 

- Ao fim de doze anos de ausencia o primeiro 
conta cio com o publico não a perturbou? ... 

-Pelo contrar io. Senti-me senhora de mim, como 
nunca. 

Senhora de 8i e do publico ... 
Nilo imagina como me sinto diferente: mais 

tran<111 ila, mais serena, menos sincera . .. 
-Menos sincera? ... 
-Sim.,. Antigamente cu entregava-me demais aos 

papeis, prejudicava, por vezes, as interpretações, 



com excesso de sinceridade; fazia chorar todos os 
mens personagens ... Calcula lá o qne seria o quarto 
aclo de «Uma mulher sem imporlanda» 1111 minha pri­
meira fase. A intenção de Wilde íicava afof<ada em 
lagrimas ... 

-Prefiro a sna orientação de a~on1. Nilo nos deve­
mos cutrnl.!ar a ninguem nem a 11ós propri()s ... 

Nilo intcrprc;:tcmalas minhas palavras. En vibro 111e-
11oi;. Sinlo, porem, que o publico vai vibrar ma is. Aten­
ta ao que faço, menos sincern, cu vou dar ao pnblico 
uma muior impressão de sinceridade. A~ora estou cn 
anciosa por saber como vou interpretar o terceiro acto 
da Zazâ. 

A l.nciliu está á espreita de si propria ... Acho 
curioso. Pnrccc-me, 110 entanto. haver uma certa con­
tracli~·ào enlrc esse re11dez-vous <1uc se marcou com 
a Zaz<i e as 
suas tPorias 
de Arte prc-
mcclitnda ... 

ll m a 
coutrndi ç ii o 
aparente. /\ 
min lrn prc­
rncd itaçi'lo (• 
si11111 ll a ncn 
co 111 a rcu-
1 isn çlio. A 
minha alma 
prem edil a. 
A minha in­
tcl i \!e 11 eia 
realiza. 

Gosta 
do persona­
gem que in­
terprt'la 11 a 
peça dr Wil­
de? 

Muito ... 
p ri n e i p u 1-
mentc cp11111-
do i1 pcrso­
n a~em me 
deixa st·r 
cu. 

«A scena 
do c111 ar to 
a('to faro-a 
só para mim. 
csq 11 e c i d u 
cio publico 
qut• t·n ado· 
ro, fa~·o-a 
como se eu 
me pudesse 
beijar ... 

- Todas as s.trandes peças são para os s.!randt'" 
actores. 

Bataille, no entanto, pensa sempre rm J\•onnc 
de Bray ... 

lvonne de Brny é uma creação de Butailll'. Ek 
não escreveu as suas peças para ela. lvontH' de Bray 
é que foi es<·ritn por ele para as s1111s pe~·ns ... 

Bataillc interessa-me. No entanto, prefiro Bern­
stein. 

Butaillc é o dramut11rgo elas palavras; Bernstein 
é o dramatnrsto dos j.!estos . .. 

Sinto qne vou interpretar Bernstein romo nunca 
interprrtei. A vida f!c um sesiundo acto de Bernstein. 
Eu já representci esse se~undo acto. Estou, portanto. 
habilitada a represeulnr todo o teatro de fkrnstein .. 

-A Vida é a Escola ele Arte ele l~eprescntar .. . 
Sim .. . 

Eu s<i l"Ollle· 
('Ci n com­
preeucler co­
mo se n·­
prese n ta va 
quando sai 
cio !entro. 
No teatro, 
como ji'1 llil' 
disse, 11 <i o 
represe n ln­
va, era sin­
;;era ... 

. \ Lu­
dlia devi a 
nprovl'itm· o 
seu prcstil.!io 
pnrn i m p ti r 
ao publico 
o teatro in­
t c l c 1.'.111 a I. 
Nüo se devt• 
csquccc•r de 
qtu foi a pri­
meira aclriz 
qut' r t p rc­
scntou ll>sen 
t'lllrc n<°is ... 

- Como a 
minha 111 ;i e 
foi a prinwi­
ra que tc,•e 
o arrojo de 
interpretar 
Zola .. 

Eopnpcl 
que v11i i11-
terprctur 1111 
peça de Tito 
Arantes? i-:· 
11111 papel 
drama ti c o, 

!Juas grandes aclrizes 

l.11 e inda 
Si 1111)es, n 
gloriosa 
nclriz. uma 
!ir1111cle atriz 
ê111c é tn111-
h e 111 um a 
)lrandl• au­
tora, a auto­
ra dos dia" 

intenso? 
Eº 11111 papel quasi dramatico. um pnpel quasi 

de alt11 ('Ot11eclia, um papel quasi ... Olhe meu ami­
s.!o ... ÜC'stu vez, mais cio que na peça de Wilde, vou 
fazer o p11pcl duma rr.u lher sem i111por!a11ci<1 ... 

Tc111 rmiis origi11uis portugueses? 
Uma peça de Vitor iano Bras.!u. «A Casam cn­

cnrnadu». pei,:u que vai afirmar 11111 '.!randc drama­
luri.to. e 1111111 peça cm verso de Orsi11i Miro11da, «Ber­
nardim l~íbeiro ». Eu nunca tive rcp11~11a11cin al'.!uma 
em levur oril-!inais portugueses Quando entrei para o 
teatro udo levei nen lr•1111 oris.!inal por<prt• estava es­
criturada e só podia interpretar os pupeis que me dis­
tribuiam. De rl·sto, cm Portus.!al, não acontece o que 
acontece em f'rança. Não ha autores que escrevam 
peças para os actores ... 
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de l.uciliu, 
tem 011\'ido o 
nosso dialo-

go. pretendendo apas,i11r-sc, pretendcendo esl·onder-se, 
espectadora t•111usias111ucla cio triunlfo de sua filha ... 
Lucinda Simôl·s ~ tão s,irande que não ('011se!l11l' o 
seu fim. A sua prPscnrA impõe-se sc!mpre. O seu lugar 
jámais <'.! 11a plateia. L11cirrcla Simc'Des. na sua li11ha 
senhoril. nos seus olhos teatrais. na sua voz t'spn~·adu 
e plena de i11tc11~·ul'S. tem sempre mm primeiro pn1n·I. 
mesmo quando t•sst• primeiro papel não llrt• ~ distri­
buiclo. E11 rnlrevisto Lncilia com ·remorsos de não 
entrevistar Lucinda. como entrevisti.aria Lucinda l'Om 
remorsos ele não entrevistar Lucilia ... 

A peçu de Wilde parece não ter sido compreen­
dida ... O publico ficou longe da int.enção do autor ... 

-Não <lil.!a mal do publico. doo meu c1uericlo pu­
blico... atalha Lucinda- . O public<Z> é o critico que cu 



~ 
~ o 

mais ·respeito. A peça de Wilde tem sido bem rece­
bida. ·E é curioso. O publico de domingo é quem me­
lhor a percebe ... 

- O povo tem o instinto do paradoxo. Bastará 
dizer-se que ele constroe sempre com a intenção de 
derrubar . . . -·" 

-Adoro o . nosso publico- diz-me Lucilia- Que 
saudades eu tmha dele. Devo-lhe as hbras mais feli­
zes da minha vida ... 

- Gosta dos actores portugueses? 
· Gostei ... ,..Em Portugal houve grandes actores. 

Hoje ... 
- Hoje? 

Hoje vai-se para o teatro como quem vai para 

- Eu fhi a uni ca actriz com quem Ouse conviveu 
quando esteve cm Lisboa. Qucre ver o retrato que 
ele me ofereceu? 

Lucilia Simões liberta, duma moldura carinhosa, 
um retrato da Ouse, amarelado, outonal, um retrato 
folha seca, um retrato cinza ... Nas costas da foto­
grafia Eleonora Ouse escreveu esta dcdicatoria 
amis;ia, enternecida: Chére Mademoiselle. Tous mes 
souhaits.- età vous, !011/ ce que 1Jo11s révez dons la oie 
et dans /'A ri. R. Duse 1898. 

E' tarde. Aproxima-se a hora do ensaio. Lucinda 
Simões inquieta-se, leme não ser l>ontual ... Prepa­
ro-me para sair. Olho Lucília pela 11 tima vez. L eio-lhe 
nos olhos, no sorriso, na boca, leio em todas as te-

A hora do almoço 

uma aventura. Não ha talentos, ha habilidades ... 
Depois, uma grande falta de cultura ... Que admira? 
Saem quasi todos do Conservatorio. 

-Pelo que vejo tambem detesta a Arte oficial ... 
-Não a compreendo. 
- Tem razão. •Onde ha Arte oficial não ha artistas, 

11a operarias do Estado ... E das actrizes estrangei­
ras qual prefere? .. . 

-A Ouse, a ~rande Eleonora Ouse, essa extraor­
dinaria actriz q11e se serve do teatro para afir­
mar o seu genio, o seu genio creador ... As peças que 
ela tem representado podiam chamar-se todas « Eleo­
nora Ouse ... » 

- «Eleonora Ouse» por sua vez é a maior tragedia 
,ele Gabrielle c1· Annunzio .. 

tras do seu corpo, como cigana na palma ele certa 
mão, um grande futuro, um futuro que para ser gran­
de não precisa de exceder o seu passado, não pre­
cisa de exceder o seu presente ... Lucilia não é uma 
aclriz ele ontem, como caluniosamen te muitos afirmam. 
Lucília Simões é uma actriz que muda ele cpoca como 
quem muda ele scenario. Palpita-lhe nas veias o ritmo 
da vida que passa. Com esse ritmo ela será de todas 
as epocas. Lucilia Simões deixou de representar mas 
não deiNou de viver. Viver, viver, intensamente. é um 
drama constante. L11cilia Simões, quando r epresenta, 
vive, vive defronte do publico como defronte do 
maior amigo. A Arte é a Vida, a Vida de todos os 
Artistas ... 

ANTONIO FERRO 

(Clichés Gnrcez) 
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AS Q U ATRO AR T ES 
NO 

TEATRO DOS CAMPOS ELISIOS 

O espirito do baile O espírito da arquifec/1ma 

O espirifo do drama O espir ilo da mtísicl(l 

Os relevos reproduzidos nesta pagina, obra do escultor Bourdelle, repr esentam as quatro artes que teem culto 
no «Teatro dos Campos Elisios». Bo1tf!delle fo i uma das figuras mais discutidas ela Ar.te Moderna. 

Hoje é um cios maiores escultores da França e de todo o Mundo. 
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O Sr. Presidente da Republica dando a direi/a <í uiuua e á filha de Oscar Monteiro 7'orres e acompanhado pelo 
Chefe do Gooemo, /\Jinislro da G11erra e alf.(1111s ofiâaes da Escola 

NA Escola 
,'v\ilitar de 

Aviação reali­
sou-se uma ses­
são de home­
nagem it memo 
ria de Oscar 
\lontciro Tor­
res, o Guyne­
mer português, 
como o classi· 
ficou o poC: ta 
Augusto Casi­
miro. Essa ho­
menagem si111-

.. 

Durante a sess<io. O sr. Presidente da Republica, te1ulo à 
sua direi/a a uiuua e filha de Oscar Torres 
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pies e tocante 
impressionou 
todos aqueles 
que assistiram 
a ela. Oscar 
Monteiro Tor­
res vi verá na 
memoria de to­
dos os portu­
gueses com o 
um dos mais 
altos exemplos 
desta raça de 
hcrois. 

(Cliclu!s Salgado) 



HOMENAGEM A UM H E RO 1 

O S C A R M O N.1T:E 1 !~ O T O R R E S 

J.'p/ralô ri pena de Joaquim Guerreiro oferecido pelo SECULO â f:scoln Jl.tililar de Aoiaçao 
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O ULTIMO NEGOCIO DUM JUDEU 

T
ODOS 
os dias, 
á mes­
ma ho­
ra, oito 
e t r e s 

quartos da ma­
nhil, pai e filhos, 
se apeavam do 
<carro america· 
no., na Rua dos 
Ingleses. á porte 
do estanco que 
servia de estaçlio 
á carris do Por· 
t.>, mesmo pega­
do á Jsireja de 
S. Nicofau. Com 
ns s1111s pernas de cegonha trepava111 n congosto que 
renta a Igreja d'oiro e o Palacio da Bolsa, para 
111erS1ulharem na invia escuridade da Rua de Belmon­
te. Dobrada a esquina, sumiam-se no frio portal de 
severas ntmofadas verdes, dum daqueles imoveis se­
culo XVlll, outr'ora palacêgos e ora ao serviço do 
comercio, que, em contraste com a pedra d'armas, 
ostentava no cunhai a chapa amarela da firma 
Oito & Filltos. 

Eram cinco filhos, todos varões, todos. excepto o 
Her'man que estava a estudar em Hamburgo, empre­
gados na casa que já ia no terceiro reinado da dinas­
tia dos Ottos. Sêcos de carnes e barbas de lobisho­
mens, falavam pouco e mal a lingua portuguesa. Des­
cendiam de um ramo qualquer dos palses centrais 
mas, ~pela pronuncia arrevezada, passavam por ingle­
ses. Esse travo era, no anceano Burgo de mercadores, 
um bastante Atestado para abertura de cr<!dito. De­
mais, Ollo <0 Fllltos. a par da respeitabilidade, tinham 
os habitos de quantos ingleses, desde a Bandeira ao 
Cabedelo e aos longes salinos de Leça, trabalhavam 
na rraça. Viviam fóra da cidade. Lanchavam no Ma-
1111e dos L1111clts, entre provadores e tratantes de vi­
nho, importadores de bacalhau, representantes de li­
nhas de navegação e Ship-cflandlers. A's cinco da 
tarde, selada a correspondencia, voltavam para o seu 
refugio da beira-mar, como oficiais de marinha re­
gressados de um passeio a terra, cada um com a sua 
malinha de couro preto, o seu cachimbo e o seu 111a­
gazi11<!. 

Indiferentes a todas as convulsões da vida portu­
guesa, presenciando os fenómenos sociais com o 
mesmo aquietado desinteresse com que assistiam ás 
cheias côlcbres do Douro ou ao encalhe dum vapor car­
voeiro nas areias ela barra, iam de tarde e voltavam 
na manhil sesiuinte, com uma precisão costumada 
de pendulos duma torre, alheios a que os sinos to­
cassem a mortorio ou a noivado. 

Haveria fomes. Eles tinham o seu rost-beef certo. 
Podia haver falencias. Eles pagavam, e o que é 

111elhor- eles recebiam os seus créditos. 

(Ao AGRO) 

Irrompeu a 
crise de 91. 

A casa mais 
acreditado do que 
sólida, recebera 
o embate da cri­
se geral, sem uma 
letra a p o n ta da 
para protesto, 
sem um paga­
mento demora­
do, sem uma 
transacção mal­
-sucedido. Pelo 
menos não cons­
tava. E nilo cons-
tar era CC1nti­
n11ar a ter o cré­

dito firmado, a confiança da praça. O cheíe da cosn 
da familia era homem de poucas falas e de muito ac­
ção. Uma noite, um amigo topou-o no cais. com a sua 
malinha como se fossem horas de escritorio. la para 
as dez e meia. 

- Por aqui? 
- E' verdade! Vou a Hamburgo, visitar o Her'. 

man.-e com a sua malinha preta, o seu chapeu mole 
e o seu cachimbo saltou para um bote que o conduziu 
ao vapor cujas chaminés fumegantes anunciavam o 
proximo levantar do ferro. 

A' volta de Hnmbur[.lo, o pai Oito chamou os q11a­
tro filhos, uma tarde depois do lunclt, e disse-lhes 
sem comoção nem fraq11ezas: 

- A nossa casa não está bem. Precisa de refrescar 
o capital. Se o pedir á praça, tenho de contar a 11ossa 
vicia. A rrisco-me a não encontrar o auxilio necessario 
e a peorar pelo cerceamento do crédito. 

- Mas nós estamos muito longe de ser uma casa 
falida... atalho11 o mais velho. 

Por este andar lá che~ariamos. A praça está pa­
ralisada, as falcncias trazidas pela cnse atingirarn­
nos. Ha saques a vencer breve. Não estamos preve­
nidos. 

O que se lrn-de fazer? 
- Pagar! respondeu o Pai Otto, 

Mesmo que não haja dinheiro. não faz mal 
tornou o filho mais velho - os Bancos reformam, a 
nossa casa nunca pediu nada . . . 

-A nossa casa replicou o velho - nunca deixo11 
nem deixará de honrar os seus compromissos! 

fez-se um silencio. 
O velho co11 ti n11ou : 

Precisamos de dinheiro. Cem contos devem 
chegar. 

- São demais declarou o filho segundoÀ· e abrindo 
o registo das letras, extraíu uma nota: - qui est(1: 
62 contos, 

O Pai ni!o aprovou e proseguiu: 
- A ocasião é excelente para consolidar a casa e 

dar-lhe novo impulso. O comercio, q11e atravessar a 
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actual crise sem estremecimentos, é o vitorioso do 
ámanhã. Sessenta e dois contos para os nossos ven­
cimentos, e mais trinta e oito para dar facilidades aos 
fregueses. consolidam e ampliam o prestigio da firma. 

- Perfeitamente !-reconheceu o mais velho. 
- O meu voto! - declarou o segundo, 
- E o meu! - responderam os dois mais novos. 
- Bom, bom! - exclamoú o velho.- Agora trata-se 

de receber os cem contos. 
- Mas nós não temos esse saldo! - opôs o mais 

velho-
- Temos, temos ... 
Os rapazes 

entreolhar a m-
se, receosos de 
qJte as preocu­
pacõs comer­
ciais houves• 
sem toldado as 
'idéas do ve­
lho. 

- Pod .em 
levantar-se fa­
cilmente ... -
tornou a lem­
brar o mais ve­
lho. 
=~•- 1 s so era 
remar num re­
demo i nho! ­
assevero u o 
pai. 

Os filhos 
calaram-se. 

- Tenho o 
seguro de vi· 
da. E' de cem 
contos . .. -
disse Otto. 

- Para isso 
é preciso que 
o Pai morra .. . 
- obternperou 
o f i lho mais ve-
lho. · 

....,.Pois já 
se sabe que é 
preciso que eu 
m orr a - con­
cordou, sem a 
menor turva-
ção na voz, o respeitavel Otto. E ajuntou: - Mas eu 
morro esta noite. 

- O pai $Stá de perfeita saude. Está forte . .. 
- Mais forte é o mar ali nos paredões de Lei-

xões ... 
- Nós não consentimos !- opuzeram os filhos. 
- Quem é aqui o chefe da casa?. . . E como 11i11-

s;!uem se atrevesse a contestar:- Fiz uma transacção, 
a casa precisa de dínheiro, eu não faço fa lta, vocês 
estão criados, o que falta é dinheiro 

- O Seguro - afirmou o filho mais velho - se sou­
ber que é suicidio, não paga. 

- E quem Ih'o ha-de dizer? Vocês? O amor a 111na 
casa comercial que vai na terceira geração tem de 
ser superior ao amor filial. Eu sou o chefe da casa. 
As minhas ordens estão dadas. Assim que eu morrer, 
é tratar de cobrar o seguro. Se demorar, descontem 

o 

a apoiice, realisem os cem contos, paguem os saques 
e façam render o restante para que se saiba que aqui 
não se treme, com a cr ise. Emquanto a praça não se 
firmar, poucas transacções. Esperem a monsilo que 
ela vem. . . e mais depressa do que um afosiado á 
praia. 

Os quatro filhos ficaram-se, emmudecidos. 
O Pai Otto pegou na malinha de couro preto, e 

recomendou ainda: 
- Associem o Her'man. Logo que o negocio reani­

me, façam o seu seguro de viâa. O comerciante de­
ve estar sempre prevenido para valer á sua casa. Va· 

mos, que são 
horas de nos 
chegarmos ao 
jantar. 

Finda a con­
ferencia, com a 
placidez com 
que no regres­
so do traba­
lho, todas as 
tardes desciam 
a Rua Ferreira 
Borges, saí -
ram, tomaram 
o «carro ame­
ricano», e uns 
a palestrar, ou­
tros refugindo 
para a leitura 
dos jornais es­
t r a n g e i r os, 
chegaram a Le­
ça e entraram 
em casa á ma­
temática hora 
do costume. 

- Acabada a 
refeição, o ve­
lho Oito saiu 
com o seu bo­
né de lã, sal 
e pimenta, e o 
seu caclze-11ez . 
Por algum tem­
po, viu-se o 
vulto caminhar 
por um dos mó­
lhes de Lei-
xões a f ó ra. 

Depois, a certa altura, detido pela nortada ou 
por qualquer icléa subitanea, Jparou, enrolou o 
cac!te-11ez, e continuou a ca::tminhar, a cami­
nhar, ora enviezando, ora a direiito, vagarosamente 
aqui, ali velóz, quasi levado á véla, no peso incerto 
de quem vê mal, até que o fio dat lamina com que o 
mólhe cortava a agua negra acab>ou, e a sombra hu­
mana se diluiu no ponto em qu,e m escureza torva da 
noite se confundia com o negrunne informe do mar. 

Quando aclareou, o cadaver dlo sexagenario Otto 
lá estava, entalado nas pedras, conn o cranep fendido. 

E a primeira operação de Oito ,& Fil!tos, Sue." foi 
desembrulhar o caclze-nez que o P<Si enrolará em volta 
da cara, para os olhos nilo saberenn quando se preci­
pitava no abismo ... 

JOAQUIA~I LEITÃO 
Da Academia li . s C /anelas. tle Lisboa 

!lustrações de BERNARDO MARQUES 
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A DESCOBERTA DE LLSBOA NO 

VI - Ü 

11 Rua Garrett" dizem as esquinas, 
Ma$ que imporia o que diz m os letreiros . . . 
Chiado velho, moço, das esquinas, 
Dos ourives, dos "leas"~e dos livreiros. 

Chiado imenso que om dois palmos cabe, 
Pedacinho do mundo a palpitar ... 
Coração da cidade que nem sabe, 
De que é feito este encanto singular. 

Espelho de mil faces que reflecle 
Imagens d'uma raça em movimento ... 
. . . Corpos vibrando em doce 11têle-à-lête," 
. . . Cabeleiras desfeitas pelo vento. 

"Midinettes 11
1 burgueses, titulares, 

Senhoras de chapeu, homens de 11 frak 11
, 

Poetas, estudantes, militares, 
lnstanlaneos flagrantes dum 11 kodak ". 

Vitrine em que os olhares das mulheres, 
Tomam a forma incerta. dum desejo .. . 
De cada montra nascem mil prazeres .. . 
Anda no ar a vibração dum beijo. 

Nas montras dos livreiros, aos cardumes, 
Amontoam-se ideias, ilusões; 
Nas paginas dormentes dos volumes 
Aquietam-se as mais altas ambições. 

Numa casa de luvas, um luveiro, 
Afaga as mãos duma cliente rica, 
Mais acima o visinho sapato iro, 
Envolve um pé. minusculo em 11elica. 

C ll I A D O 

E o film inalleravel, conlinúa ... 
Carruagens que· descem, luxuosas, 
Aulomoveis tomando Ioda a rua, 
Pelos caras, arminhos e raposas. 

Á porta da 11 Garrett", dum "Rolls-Royce '' , 
Uma elegante ~desce. A orquesla enlõa, 
Os primeiros compassos do "My choice" 
Chegado há poucos dias a Lisboa, 

Ali perto canteiro da cidade-
A alma dos jardins, cativa, dorme . 
Urna rosa desfaz.se em claridade ... 
Murcham avencas sob um caclo enorme. 

Sobre um veludo roxo do bom tom, 
Pó de arroz e perfumes de 11 Coly 11

, 

" Rouge Dorin ", "baton" crémo "Simon 11 

Num raro "péle-mele dernier-cri 11
• 

Na loja de brinquedos um carlãz 
Para os olhos purinhos dos bébês -
Um palh aço com ares do Ferrabraz 
Faz as del icias dum menino inglês . 

Nas vitrinas as joias são punhais. 
As padrarias ferem como balas . . . 
Ha fluidos perturbantes e sensuais 
Na brancura perversa das opalas. 

"Rua Garrett" dizem as esquinas, 
Mas que importa o que dizem os letreiros ... 
Chiado velho, moço, das esquinas, 
Dos ourives, dos "toas" o dos livreiros. 

J'tu"'°""' CASTRO 

llustraçôe~ dt 'lt-ffmrtlo Marqu~ 

.. 
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Um Artista 

A
MANt-IE­

CERA. 

a ci- ' 
da­
de, 

cheia de frio, 
a tiritar, esfre­
gando as mãos 
e dando corri­
dinhas para 
aquecer, pal­
milhando, pi­
sando neve, 
muita neve, 
muito branca, 
muito fria. Pa ­
ris, cocotte et 
coquette, acor­
dara toda em­
poada. A gea­
da fôra forte e 
só agora co­
meçavam as 
arvores a pin­
gar longas 11. 0-
tas de foléca, 
estalactites de 
manjar crista­
lisado. 

Português no "Salon d'Automne" 

Arripiado, 
porque ali ain­

Quando 
atravessei o 
Champs de 
Mars, dir-se-ia 
q uc grossa toa-
1 ha de feltro 
cobria tudo. 

O b11sfo do pintor Manuel j ardim (Francisco f ranco) 

da fazia frio, 
frio de neve e 
frio de gesso, 
galguei a esca­
daria da direi­
ta e logo no 
cimo, na gale­
ria em circulo, 
junto de des­
comunaise pa­
tuscos quadra­
i hões (ainda 
que este ano o 
cSalon d'Ou­
tom ne , esteja 
pensante, sisu­
do e burguês), 
ao lado de v.a­
rias outras es­
culturas depa­
rei com ore­
trato em gesso 
do meu amigo 
Manoel J ar­
dim, o pintor 
querido que 
depois de ter 
aristocrafüado 
a côr anda ago­
ra a aristocra­
tisar a l inha, 
retrato exlraor -
dinario que me 
chocou e me 

Até a Torre Eiffel estava enfarinhada. Paris, 
alegre quando néva, é uma pierrette no car­
naval. O peor é que o frio corta e na rua gé­
f a.se. Tomei o primeiro ta.r:is e fugi a aque­
cer-me ne Orand Palais. Cá fóra, junto ao 
monumento de Chopin, um velhote maníaco 
deitava migalhas de pão aos pardais, que em 
chuveiros e friorentos fh•as vinham quasi to­
mar aos dedos. As costureirilas saltitavam, 
envoltas em capas· e escondendo n etade da 
mascara. Agora as mulheres, diabos do Pa­
raíso, com o frio, são como os arabes; apenas 
mostram os olhos e estes nos bastam para nos 
endoidecerem. Camelots vendiam jornais com 
criticas ao Salon, e pregoeiros ofereciam re­
vistas e catalogos. 

Transposta a enorme grade, vigiada por 
policias e defendida por porteiros agaloados, 
como tesouro oficial eis-me, monoculo em 
riste, emoção á cuca, esperteza alerta, rodo­
piando perante estatuas, estatuetas e estatua­
l hões, rindo duma melancia de bronze onde 
uma família inteira e acocorada se abraça, 
observando uma ou outra figura mais perfeita, 
catrapiscando de esguelha os varios poilus 
de gesso e embasbacando deante dum grande 
navio, que não sei porque carga de agua ou 
de laracha ali veiu parar em exposição. 

levou a curiosidade a procurar-lhe a paterni­
dade, curiosidade que eu bemdigo pois fu i 
descobrir o nome · de outro compatriota, o 
de Francisco franco,. o escultor madeirense 
cujo valor ha ·muito revelado se tem evi­
denciado ultimamente em varias monu­
mentos, o escultor do meu agrado e da mi­
nha admiração, o escultor das realidades e dos 
símbolos, honra do Portugal futuro, orJulho 
do Portugal presente. 

Com Francisco Santos e Ernesto do Canto, 
Francisco Franco completa a trindade dos 
modeladores saídos ultimamente da Esco 'a de 
Lisboa. Com este busto e outro de mulher, 
«Uma Polaca», que logo ao lado descortinei, 
Francisco Franco conquista mais uma vitória, 
pois pouca é a escultura boa este ano no 
cSalon,, e da melhor estes bustos estão na 
vanguarda. O busto do pintor jardim, duma 
técnica larga e bem procurada, cheio de cará­
cter e belamente construido, é para mim, o 
melhor trabalho até hoje real isado pelo autor, 
ainda que, ha pouco tempo eu tenha visto 
no seu «atelier» outros trabalhos mui dignos 
de espanto, entre os quais duas cmaquettes» 
de monumentos, creio que para a Made:ra, 
uma a Gonçalves Zarco e outro á Virgem. A 
Francisco franco falta-lhe a sobriedade que a 



sua ·:nobre: arte exige,~ mas esta __ só costuma 
chegar com longo labor, e Franco ainda vae 
nos entusiasmos dos trinta anos. Em compen­
sação a sua dedada é já tão firme e os seus 
olhos vêem tanta fórma, que estou certo que 
o artista será sempre um dos primeiros, por 
ser dos mais exigentes. Infelismente de Rodin 
abandonou-o e ei-lo num caminho mais seu, 
decorativo e rude, quinhentista no Busto de 

Catado, esquadrinhado, rebuscando o ca­
talogo, de, traz para a frent! e do começo ao 
fim, o unico nome luzitano que encontrei no 
Salon de Outono foi o de Francisco franco. 
Todo o resto do certamen vi, estudei, meditei 
sem que Portugal me voltasse a fazer cócegas 
na saudade. Do mais não falo, pois, desde 
que um português se deu presença, justo é 
que só dele digamos no momiento. 

Busto d11ma polaca (Fnancisco Franco) 

«Uma Polaca », realista no do «Amigo », pes­
soal nos dois, arrojado, completo. Qua lquer 
d'estas obras do nosso pensionista é digna de 
figurar num muzeu, e pena é se o me<>tre 
Columbano lhes não deita mão, pois como 
blocos de escultura são dos melhores que 
unhas portuguesas teem modelado nos ulti­
mos tempos. 

Quando sai do Salon, qu~nte pelo entu­
siasmo e pelos caloriferos qwe por um triz 
me faziam sono, bemdisse a> frio que antes 
apanhara, e na minha réverie mem sequer no­
tei que cá fóra ainda a newe polvilhava os 
boulevards. 

Paris, Nov. 1921. D1ocrm DE MACEDO 



o H IATE (( F 1 N L A N D 1 A )) 

.·1 mifi()flaria Jlfadame fiei iol, propriC'laria do hla/C' de recreio Finh111dia, e.r-Paradis, em e.rcursâo peloi; por/os 
europeus, rot/e(l(ta pela fripulaçúo do seu //iate 

Madame / leriof conversando com o 
sr. ministro da J!merica, ao embar­

car para bordo 

O Ilia/e Fila11dia 



] '; 11a rua 
~ dt• Sa11to 

Amaro á fs-
NO rnos ta111bc1111 

a capela, on­
de se diZl'm 
missas de trcla. num 
a n i \'e rsario vasto edif1-

cio CinZt'lllO 
com nn1it11s 
janelas. to­
das j!unrnl'· 

ALBERGUE DAS CREANÇAS da mor!C' de 
al'.lum bem­
feitor e, ás 

ciclas ele ro-
vezes, mis­
sas ae fc::;ta. 

lnlns, que, 
deixm1do 1·11-
trar o a r , 
pé\em obsln· 

ABANDONADAS COlllO p e 1 O 
Natal e Pas­
coa. Não se 
impüe ali a 

cu los nos 
olhares cu-
riosos, mas 

religião ás 
crea11ç11!'<, 
mas rcspei-

c1ue lambem 
impedem a 
visita franca 

UM.-\ GRANDE IXIC!ATIVA p,\RTICULAR t a m - se as 
crenças <1ue 
elas tral.!am 
da sua vicia 
familiar. 

e ''ivHicudo-
ra do sol. A 
Fachada, as-
sim, no seu ar tranquilo e quasi severo, está 
cm perfeito contraste com a vida inlcrnn cio l'slnbc­
leci111<'11lo, todo povoado de avesilas chilrcnnll's. res­
pirando alcs.irin, n nle51ria da idade infn11t1 l que é 
sempre 11 m(•smn. abandonada 011 cheia de co11torto. 

O portilo lfl1'5!0 está entreaberto. Entro e di<.(o ao 
porleiro o t'i111 ela mi11ha visita: colher 11 111as notas 
interessantes, sobre as origens e vicia nctual cio Al­
berj.lne, pura oferecer aos leitores da llustraç<io Por­
l11{(11eza. 

Uma participaç<lo imediata á Sr.ª Rcl!cnk. D. Elisa 
de Sousa. franqueia-me a visita, em c1ue fui acompa­
nhada pela sub-rc1tente. O. Elisa ele Sá Pereiru. e peln 
ajudante ela re51cntc, Alice Xavier. uma a11ti1ta all>er­
gada. c1ue muito i;!entilmente me facilitaram n tarefa. 

O pn•dio tem tres anelares e foi habitado pelo 
j!rande estadista d11 monarc1uia Fo11!C's Pt•reirn de 
M.elo. Eu 105!0 vi <1ue era rnoradía de {!('fffl' d' aluo 
corno dize111 os nossos visinhos 011 ele «fa111ilia ele lratn-
111e11lo», no dizer significativo dos imblocadores ele 
casas e q11nrtos. 

No sc5!undo e terceiro andar ficam os donnitorios, 
amplos e muito lovaclos, onde se destaca a brn11cura 
dos leitos. 

No primeiro, '>S rcfcilor ios, a sala de nh111ções, o 
la 11alory, 
com todos o:~ 

A Nossa 
Senhora do Carmo, <1ue está no altar da capela, tem 
uma historia i11lercssn11te e está em harmonia co111 u 
desi~11ação dada n esta casa de caridade. 

E' uma aba11do11nda tombem. 
Allo!ucm, <Jlll' trnzia estu imagem do cstrnn<.ieiro 

recusou pa\!m os direitos al fande5!arios l' cle1.-<ou-a 
em deposito. Num lei lão da Alfan<lega, foi parar (1::­
mãos de um ferro-velho, que por sua vez u ve11dl•11 á 
direcção do Alber5111e. 

Coi11cide1tcia curiosa do destino. 
No rez-clo-clu1o entramos na sala das sessões, ondc­

as paredes estão completamente cobertas com os rc­
ttat9s de socios e bemfcitores. 

Reconhecemos, no conjunto. o Dr. Manuel d' Ar­
riagc1, C'on<lc de S. Marçal, Silva Graça, Dr. Alfredo 
da Cunha, Antonio Pulhares. Teotiilo Bruiia. Santo­
nilo. Machado Correia e o anti~o chefe Mor~ado, 
hoje secretario particular do Sr. Comandante da 
Policia. 

Chama-nos ainda a atenção urm ex em piar de O 
Seculo, de 28 ele Julho de 1900, c:om o retrato dn 
primeira alberitocla. Maria Clotild<e. hoje fulecidn. 
eNemplar que reluta a inaul-luração alo Alber5otue e qn<· 
se conserva cuidnclosameute emmol<d urado. 

O SeC'/l/o foi o mais extremoso campeão da causa 
das crl'anci­
nhas e foi 
nas suas l'O· 
lunns q 11 e 
aparecc·u o 
primeiro ar­
ti~o de pro­
pa~andu, as­
sinado por 
José Marin 
dos Santos 
( Sa ntonilo ). 

Nos ll•r­
ra~·os, ontk 
a l $l um as 
creança:; 
brincam nk 
•l remente, 
muito assca­
dinhn~ nos 
seus bil>Ps 
de riscado, 
fez a cliré­
~· !i O C OllS• 
trnir 11m ane­
xo, 011d1• siio 
as aulas eu 
en r ermuriu. 

confortos da 
hisiiene, e a 
cosinha. on­
de duas nl­
beq~adn!-< fn 
zem a comi­
da, <)Ue llOS 
pareceu 
ab1111danlc e 
apetito:rn. E' 
uma boa me­
dida adotada 
pela dirt­
ção. esta dl• 
confiar os 
serviços clo­
mestil'os tis 
albeqtadas 
mais velhas, 
que dl0 !-<te 
modo M' ha­
bilitam u '°'11-
uhar u sua 
vicia cm l'll· 
!'<HS parfit'll· 
lares ficau­
do ainda as­
sim sob u vi­
~ilanciu cio 
Albers.!ue alt 
aos 18 a11os. 

No se­
~undo 1111-
dar, visita-

Mercedes Biasco 110 ,.1fb<'r1:11e das Cria11ças Abmulo11<ulas, acompa-
11/tada pelo c!t<'f<' Mor{((lt/o e pelo ex-policia Atulrade. 

Estn clt·­
pe nele n e ia 
tem todus a~ 
comodida­
des e é mui­
to batida pe­
lo ar. 

Ali se re-
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-colhem umas 
dez doentes, 
carinhosa­
mente trata­
das pelo dr. 
Nuno Gus­
mão e assis­
tidas pela 
enfermeira 
·"Sara Mar­
tins, tambem 
antiga pupi-
1a do Alber­
-gue, 

Ainda ali 
-estão algu­
mas crean­
.ças levadas 
1pelo Dr. Si­
donio Paes. 

Termina· 
da a minha 
vi si ta, mos­
trei desejos 
de conhecer 
o antigo 
agente de 
policia, Joa­
quim Augus­
to Andrade, 
para ouvir 
dele proprio 
a historia da 
.fundação do 

No dormitorio do Albergue 

«Foi en­
tão que al­
guns bene­
meritos, dos 
quaes já V. 
viu os retra­
tos, se jun­
taram, para 
dar expan­
são á obra 
humilde de 
um pobre 
diabo como 
eu, e come­
;aram pro­
movendo be­
n c f i cios, 
qué/'es, fes­
tai::, até che­
gar ao re­
sultado de 
hoje. Foi um 
trabalho in­
sano, mas 
que me en­
ternece. por 
ver qne da­
qui já sai­
ram homens 
de valor e 
que ocupam 
na hora pre­
sente lo~a­
res de des­
taque. -sim p a ti co 

estabelecimento. Não estava no edifício, mas por 
.felicidade chegava q1,1ando eu saia. 

- Ora ainda bem que veio. Eu sei que V. foi um ver­
'<lacleiro apostolo do be,m e queria que me dissesse 
algumas palavras sobre a sua obra. 

- Isto foi uma coisa muito simples e que eu nunca 
esperei que viesse a dar um resultado tão grandioso. 

«Era eu ao tempo ordenança do Dr. Leça da Veiga, 
no comissariado da Estrela, 

«Um dia ficaram 4 creanças orfãs na visinhança. O 
meu comissario colocou tres, que eram as mais bo­
nitas, em casas particulares, e a quarta ninguem a 
quiz, por ser muito feia. Então eu meteu-me aqui lo 
dó e levei a pobresita para minha casa. 

«Minha mulher lamentou-se a pri ncipio, por lhe le­
var quasi um monstrosinho ele fealdade, mas depois 
foi-se habituando ás suas feições e queria-lhe como 
füha. Daí por deante, criança que aparecesse aban­
·donada era mandada para minha casa, pelo chefe 
.Morgado, que é a alma da instituição actual , como 
:foi um dos mais entusiastas fundadores. 

«E depois os meus protegidos foram aumentando, 
até que cheguei a albergar em minha casa 54 creanças». 

- Como podia V. alojar e sustentar tanta gente? 
- Arranjava-me, como podia; quando ha boa von-

tade, até parece que tudo rende mais. 
«Ó Governo Civil dava-me 5000 réis por mez, para 

cada creança, e cu cá punha o resto». 

-E vive com desafogo, o Albergue? 
-Desafogo relativo 'ás dificuldades actuaes, mas 

não temos t ido necessidades, graças ao espír i to pre­
vidente do Sr. Morgado, que é um adm ini strador mo­
delo. Temos bastantes socios e tivemos dois legados, 
muito importantes. Um ele quarenta 'contos cio Conde 
de S. Marçal , que costumava visitar as creanças e 
a elas se afeiçoou. e um de cincoenta contos de um 
membro da colonia israel i ta, o negociante Bensaude. 

- Ainda ha boas almas por ar. 
- Pois sim, mas temos perdido muitos soei os e se 

não fosse a administração do Sr. Morgado estaría­
mos passando um 1J1au bocado. Se ele nos faltasse 
nem sei o que seria de nós. ' 

E emquanto falava, este filho do nada, este hu­
milde, que tão bem compreende a caridade. tinha os 
olhos rasos de lagrimas ao evocar o começo difícil 
da grande obra que hoje aí vemos, que prova o 
quanto póde uma iniciativa particular bem organisada 
e disposta a vencer todos os obstaculos, parn chegar 
ao almejado f i to. 

Honrá ao velho apostolo ela rel igião do bem,. e 
honra aos que lhe aproveitaram a iclea, para dese,n­
volve-la e torna-la numa obra sublime ele protecção á 
infancia desvalida. 

MERCllDl!S BLASCO 

U111 grupo de asiladas (Clichés Salgado) 
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MEMORIAS DE SUA ALTEZA 
o DUQUE DO PORTO 

PUBL I CAÇÃO AUTOR ISA DA PELA SENHORA DUQUEZA DO PORTO 

(CONTINU/\ÇÃO) 

Visita de Guilflerme li, Imperador da 11/emanha, a Sintra 

P
OR ocasião do assassinato de D. Carlos. O. 

Afonso não estava á cheS(ada do vapor do 
Barreiro, mas apareceu de automovel, 
quando já se ouviam tiros. conduzindo-o 
com a milo esquerda e trazendo na direita 
um revolver. Como de costu me, compreen­

deu tudo á primeira vista; saltou cio carro e correu 
atraz da carruagem real, dando tiros e metendo-se entre 
os assassiuos sem pensar no perigo c1ue corria. Foi ele 
<)Ue aconselhou a seu irmão O. Carlos a que trouxesse 
sempre o seu revolver pois bem sabia o desassocego 
polilico que reinava em Lisboa; por isso. quando o me­
dico examinou D. Carlos e disse, ao ver a caixa do 
revolver vasia: 

El-Rei nem mesmo estava armado! 
D. Afon1;0 replicou imediatamente: 

Isso ni'lo pode ser, trazia um revolver carresiado. 
Procurnrn111 na algibeira do sobretudo do Rei e 

de facto ali o encontraram. A mão inerte do mon11rca 
ainda descnnçava sobre el e. 

O. Afonso não prcstavn atenção aos assuntos pu­
blicos. D. Cnrlos prestava. mas leigo ncs1;es assuntos, 
fazia o que lhe diziam. 

O Infante era raro zangar-se, mas quando isso 
acontecia perdia a cnbeça e todos f icnvam aterrori­
saclos. Ao ver o massacre ele seu irmão e ele seu so­
brinho, perdeu a cabeça, e, quando. depois da morte 
deles, um cios a~sassinos apontou o revolver á Hai­
nha O. Amelia, D. Afonso matou-o. 

foi sempre dedicado á família, clefendenclo a 
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(Clicftcl Salgado) 

cunhada em toda a parte. Quand<O ouvia dizer qual­
quer coisa menos respeitosa a se~u respeito na rua 
pela populaça (como muitas vezes ;aconteceu, infeliz­
mente) considerava isso como ofemsa pessoal e obri­
gava o culpado a r etractar-se. 

Depois cio ass11ssinato de D. Carlos, passava as 
noites á porta cios aposentos onde estavam D. Manuel 
e a ffainha Amei ia, com receio de qc.Je lhes acontecesse 
qualquer mal. Sabia c1ue ninguem ofenderia sua mãe 
porque lodo o povo a adorava. Tentava proteger a 
outrn Rainha por sentir que ela e o filho não estavam 
livres ele perigo, pois tinham sido tambem apontados 
para o morticínio. 

Estava tão firme na sua idéa de conservar a fami· 
lia junta, que se recusou a ficar cm Lisboa, por ocasião 
do exilio do resto da família, quando lhe propuzeram 
ficar ele como rei. 

Em extremamenle leal; não discutiu a proposta 
nem lhe deu uma resposta formal. Organisou a par­
tida da família real, tomou precauções para a sua se­
guran~a e, não lhe tendo eles dado nada ela :-;ua for­
tuna, foi viver para a ltalia até ao seu casamento. 

Sacrificou aos seus al tos princípios de lealdade á 
fami liu, o seu querido Porlu~al de que amava todas 
as colinas e todos os lares. Antes da partida do pe­
queno bote, que os levou da Ericeira até ao yachl, 
viram-no apanhar uma mancheis de terra e cascalhos, 
beija-la e mete-la ua algibeira. Ali é que, quasi de­
pois de dez anos ele ex1lio, 11 sua amada princesa a 



encontrou num papel amarelecido e com estas pala­
vras escritas: Saudades de •Porl11f.!al/u11. (1) 

Desde o assassinato de seu inmio nunca mais tor­
nou a ser o mesmo. Ele. até ali. hio ulej.!re e despre­
ocupado. parecia ter assumido uma sirnve respousabi­
lidndc. Jli não era o elegante Infante louro. o intre­
pido c1111ulciro. siritando o seu «arreda». o csplcndido 
artilheiro de (~ueluz, o ousado bombeiro. sporlsman 
temerario, o Vice-Rei. o inc<Hnpara11el l'rincipt•-ape­
nas restava o jlencral de divisilo. S!rulle, calmo, de ca­
belos jlrisulhos. 

No dia 10 de março de 190't pouco tempo depois 
da coronçilo do Rei Manuel, o Infante D. Afonso o pa­
receu nas Côrtes para prestar jurnmcnto como Prin­
ci1>c Real I fc>rdeiro do tro110 de Porl111[al. 

De pé, ao lado de seu sobrinho. o 1~ei, re\!C'Stindo 
o seu uniforme de :;ieneral. no meio dn 11111ior pompa, 
ouviu citar os seus títulos. exaltando os st'us meritos 
ci\'Ís e militares; ou,•iu o conde de Bertiandos. presi­
dente da Camara dos Pares. responder íclidtando o 
Rei e ajlradC'cendo·lhe por este ado l'm nome das 
Cllrtes Clerais. Depois colocancl•1 a milo sobre os 
Ev1111iil·lhos pronun-
ciou as paluvrns sa-
cramentais. Em SC'-
<;!uidu assistiu ao 7'c>-
f)e11111 011dl' o Patriar-
c11 ele Lishon oficiou 
e assim tni c·o11sai.tra-
do como 1 lerclc•iro ao 
Trono, fic1111do de-
cretado qut• Sl'ria es-
te dia considerado 
feriado eru todo o 
País. 

CAPITULO I\' 

OCUPAÇÜES 
PREDILECT AS 

O AFONSO 
C'ra C's­
t rema­
me n te 

• habil ele 
milos; a 

"un clesln•za crn cs­
p1111tosu 

Dum pt·cluço ele 
madeira lei. um jo110 
de domin(1,;, para· a 
Prinresa, sua mu­
lher. S11o mariwilho­
samentc lindos e 

• 

Aprc11cku a 1-!uiur aos vinte anos. em Paris. q11a11-
do o llf1111cle Lépi11c" amilto devotado cio Principt· por­
t115-!uês. era chefc• cln policia. Uma das recorclu~·tks 
mais queridas ele D. Afonso consistia num encete 
usado pelos policias e que ele tinha le,•udo, numa 
rus11a a qut• l.épine lhe permitira assi:;tir. 

Caça11a t• re111n11a. mas a sua 11ra11de paixiio cm a 
pesca. Tanto u lfainha D. Maria Pia como rnuis tarde 
D. Carlos. lhe oíen•ceram 11111 barco dl' pesca, tripu­
lado por quator1.c homens robustos. Partiam de ma­
clrnjlada 011 cl11ra11te 11 noite. conforme o vc•nto l' o 
mar, e por 1(1 ficavum um dia ou dois. Duma ocasi1lo 
em que a snn 1111sc11cia dnrou Ires dias. D. Carlos n1frn­
do11 procura-lo. <' bem fez, porquc• o mar l'stallu tem­
pestuoso e peri!oloso, mas O. Afonso ria-se do perigo. 
Trazia muito peixe de~sas expedições de que grande 
parte era dado aos pobres: e alsiuns exemplares raros 
que encontrou na Baía de Cascais e!.tão expo:;tos em 
diversos museus de Lisboa e outras cidades portu­
jluesas com placas elucidativas e que o achrul ~o­
verno co11ser11a com todo o cuidado 

Os pescadores adora11am-no; o unico deles que 
sabia escrever, con­
tinuou. durante anos, 
mandando pural>cns 
ao Principe no dia 
cios anos, l'm seu 110-
me e no cln sua de­
votada tripulução. 

l~stes rornm dias 
felizes pura D. A fon­
so, dias de mocida­
de, passados cm 
Lisboa. e, Pl'rlo 
da morte. p 11 r e­
ceu recordar-se de­
les. chamando os 
pescadores pelos 
seus nomes. com os 
olhos rasos de luftri­
mas. Adoravu o mar 
e mesmo nn lt111in, 
11111 cios seus psi;sa­
tempos fa11or i tos em 
ir e111 e.'<cnrsilo no 
yac!tt cios l~c~is. 

Estes le11a11u111-no 
todas os 11czes qne 
ele assim o clcsl'javn. 
pois eram mnito umi­
~os dele, especial­
mente a Haiuhn 1 lt'le­
na. que o tntlnva qun­
si como 11111 irmão. 
Tambem foi rom o 

t•onstituem um dos 
IC'souros dcssu se-
11horn. 

IJ. 11(011MJ na praio de Coscais em /IJ{J(i 

Príncipe de ,\\onaco 
a 11111a pescu muito 
producti1111. apcsur 
de terem ap1111huclo 

Fê-los no seu quarto do palacio cio quirinal em 
Tfoma, mas nH111dava muita vez o seu criado particular 
levar todns ns ferramentas necc•ssurins 1\ sua obra. 
para o <irunde 1-lot<>I. onde ent<io ouvia a Pri11ccsa. 
que a t•sse tempo ainda não era cnsadu. Ali os mar­
cou. uplninou. poliu e pintou. 

Durnnte a s.1uerra aproveitou a sua pl'ricia como 
clw11((<'ttr trunsportando os feridos mais i.travcs para 
os hospitais da Cruz Vermelha. 

A proposito dessa condução de automoveis. lem­
brn-ml· um cuso: um dia cm que o lufante 11ncl11va de 
pnssc•io com a Princesa. perdeu-se, e depois de um 
lon!olo (>l'l'('llrso por um caminho tcrriVt'lllll'nlc pedre­
s.ioso, íoi ter a rnsa ele sua tiu, a Prinl·esa Clotilde 
Bm111parle. Ao de~cre11er o caminho por 011de viera, 
disseram-lhe que não era estrada. 11110 p11ss1111a do 
leito seco dum rio. Custou imenso a convencer n fa­
mília qul' ele tinha passado por ali, se111 n•bentar ne­
nhum pm•111natico. Mas a Princesa observou nessa 
ocasitio que n. Afonso ha\>ia levado o curro sem nm 
sola11anco, o que ninguem mais teria podido fazer. 

(') sua A tezo o Senhor t nla11te ter·s~-la esqueclJ o de 
como se eacre~e Por1ui1at? - N. T . 
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mau lempo. 
Os seus instrumentos piscatorios erum objecto ele 

i;irancles cuidados por parte dele e dum criado muito 
dedica cio. 

Em cusu do D11que de Orleans. em 1-lorolon, nco11-
teceu um criado colocar as botas ele pesca muito 
perto do lume, depois de as limpar. ficaram estrnga­
das. metendo n~1111. Como vinham de Portuj!al. o país 
defezo. foi impossível subslitui-las e nenhuma firma 
europeia lhe soube fazer outras tão boas. 

A leitura não o interessava, apenas percorria al­
S!uns jornais e 111auazi11es. Só escrevia quando nl!o 
podia mandar telelo!rnmas ou ordens verbais. 

Fala11a mnitus (inguas e com grande fluencin, ten­
do-as aprendido em criança francês, inj.!lês. alemilo, 
italiano e espanhol. D. Carlos sabia sele. 

Adora11a a musico e vinha sentar-se sempre uo la­
do da Princesa <1unndo esta toca11a. e quando acloe­
ceu. ela passava horas junto da cama. tocando stui­
tarrn e cantando. Era a unica coisa <111e lhe socegava 
os nervos. acordando logo que a musica parava. 1 la­
via uma trovo cm especial de que muito stostnva: 

(Continúa) 



o ACONTEC I MENTO DA SEMANA 

Destroços do aeroplano « Patria • em um dos •!tangar.,• cfestruidos no campo ela Amadora (Cliclté Garcez) 



C."'RLOS DE HABSBURGO NO FUNCl!Al. - 1. Os ex-soberanos entrando 110 Sé do F1111chal. - 2. O co11ego 
sr. f-lomem Gouveia, beijando a m<io da ex-impera/ris Zita 

I 
O dis/111!0 violínista Paulo Manso, q11e parle dentro 
de breves dias para Paris, como pensionista do Estado. 
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A gloriosa aclriz Ana Pereira, falecida recentemente 



CASAMENTO ISRAElf1'A. - Os noivos, sr.ª D. Esther Esa1r1111 e Messed Ha11111 de Tanger, com os mi11ist1os 
ofícia11tes, srs! Abra/ião Gastei e Haum Tcliaves, e alguns convidados. (Cliché Garcez) 

A entrega da «7'aça Seculo» à_«équipe» vencerlor(1 do campeoualo de «bo.r» orga11isado por este ;omal. 
(Cliché Salgado) 



Uma das scenas do Amor de Perdição 

O film português, O Amor de Perdi­
.ção, que o Cinema Condes está exibindo, é 
cdigno de atenção. pelo assunto, pela fórma 
~orno está realisado e pelo esforço que re­
presenta. Muito se tem dito sobre a ques­
ião suscitada entre a invicta Ftlm e os 
netos de Camilo. A ultima palavra, porém, 
.ainda não foi dita. E' essa ult.ma palavra 
que nós vamos pro::urar dizer. A Invicta 
Film comprou à Companhia Portuguesa 
Editora, por quinhentos escudos, o direito 
de «filmar» o Amor de Perdição. Os netos 
<b Camilo reclamaram contra essa ceden­
cia de direitos, alegando serem eles os 
unicos que os poderiam ceder. 

A Invicta Film, apesar de ter levado a 
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questão para os ti ibunais, resol veu não es­
perar a sua resolução e pagar aos netos de 
Camilo o que eles exigiam para a filmagem 
do celebrado romance. Não_discutimos de 
que lado está a razão. Corno quasi sempre 
a razão está naturalmente dos dois lados .. . 
A grande verdade é que este conflicto re­
sultou num magnifico reclame ao ftlm que 
é, ~em duvida, um dos melhores films qur 
se tcem fei to em Portugal. A memoria dt. 
Camilo nada sofreu com a filmagem da 
sua discutida obra. Os netos de Camilo re­
ceberam o que exigiram. O publico foi bem 
sc·rvido . . . Qual a razão, portanto, de tan­
tos p1 otcs!os? 




